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Programa

Programa de Ações Integradas em Saúde de Brumadinho

Projeto Saúde Brumadinho

Sérgio Viana Peixoto

Fiocruz Minas e UFMG

Projeto Bruminha

Carmen Ildes Fróes Asmus

UFRJ

Investigar os efeitos da exposição a metais sobre o crescimento e 

desenvolvimento neurológico, imunológico e respiratório em 

crianças de 0 a 6 anos 

Conhecer as condições de saúde e aspectos relacionados entre 

residentes com 12 anos ou mais e verificar mudanças nesse perfil 

ao longo do tempo



Metodologia – Projeto Saúde Brumadinho

Três domínios de amostragem:

(1) diretamente atingidos (censo);

(2) área com atividade de mineração (censo);

(3) não atingidos diretamente (amostra do restante do município).

Estudo de coorte (5 anos, com acompanhamentos anuais).

Residentes com 12 anos ou mais.



Metodologia

Entrevista domiciliar

▪ Características físicas

▪ Bens; Renda

▪ Cultivo de alimentos

▪ Criação de animais

▪ Insegurança alimentar

▪ Consequências do desastre

Entrevista individual

▪ Perfil sociodemográfico

▪ Contato com água e lama

▪ Vizinhança e capital social

▪ História ocupacional

▪ Comportamentos em saúde

▪ Condições de saúde

▪ Uso de serviços de saúde

Exames

▪ Sangue e urina

▪ Pressão arterial

▪ Peso e altura

Projeto Saúde Brumadinho

Linha de base (2021): 3.080 (86,4%)

Segunda onda (2022): 2.580 (83,8%)  +  195  =  2.775 participantes

Terceira onda (2023): 2.695 (82,3% dos 3.275 elegíveis)

Quarta onda (2024): 2.518 (76,9% dos elegíveis)



Resultados - Resumo

Mantém elevada a carga de condições relacionadas à saúde mental

➢ Diagnóstico médico de depressão em adultos: 18,1% em 2024 (PNS: 10,2%)

>20% nas áreas atingidas

➢ Sintomas depressivos (se mantém elevado, mas apresenta redução no período), em 2024:

28,2% entre adultos (>40% em Tejuco e Córrego) e 17,6% entre adolescentes (44,5% em Tejuco e ~20% em Parque e 

Córrego)

➢ Transtorno de ansiedade (se mantém elevado, mas apresenta redução entre adultos), em 2024:

19,8% entre adultos (~33% em Tejuco e Córrego) e 12,6% entre adolescentes (33,0% em Tejuco e 18-25% em Parque e 

Córrego)

Perfil epidemiológico no período – saúde mental



Resultados - Resumo

Condições 
relacionadas à 
saúde mental

(adultos)

• Episódio depressivo maior (PHQ>9)

• Transtorno de ansiedade generalizado moderado ou 

severo (GAD7>10)

Sintomas depressivos e ansiosos entre adultos. Brumadinho, 2021, 2023 e 2024 



Resultados - Resumo

Condições 
relacionadas à 
saúde mental
(adolescentes)

Episódio depressivo maior (PHQ>9)

Transtorno de ansiedade generalizado moderado ou 

severo (GAD7>10)

Sintomas depressivos e ansiosos entre adolescentes. Brumadinho, 2021, 2023 e 2024 



Resultados - Resumo

Houve variação no período, se mantendo em níveis elevados

➢ Em 2024, entre adultos:

Asma: 10,8% (PNS: 5,3%) – adolescentes: 12,7% (2021) → 14,0% (2023)  →  13,2% (2024)

DPOC: 2,8%  (PNS: 1,7%)  – adolescentes: 2,7% (2021)  → 10,7% (2023)  →  0,0% (2024)

➢ Diagnóstico médico de asma:

Entre adultos, apresenta pouca variação, com importante aumento na amostra.

Entre adolescentes, aumenta em Tejuco e Córrego e reduz em Parque, mantendo carga elevada.

➢O diagnóstico médico de DPOC varia muito no período.

Perfil epidemiológico no período – condições respiratórias

Diagnóstico médico?



Resultados - Resumo

Sintomas respiratórios entre adultos. Brumadinho, 2021, 2023 e 2024 

Sintomas 
respiratórios

(adultos)

➢Mantém carga elevada, com alguma 

variação no período e entre as 

localidades.

➢Perfil semelhante entre adolescentes.



Resultados - Resumo

➢ Percentual da população acima dos limites de referência para metais:

Adolescentes: redução de todos os metais, exceto As em Tejuco (15,3% → 20,4%)

Adultos: redução acentuada para Mn (37,2% → 0,9%) e Pb (4,5% → 0,7%) e menor redução para As (34,3% → 22,7%)

População total em 2023: 21,9% de níveis de As acima da referência

➢ Níveis médios dos metais avaliados – média geométrica para população total (2021 → 2023):

Manganês: 12,04 → 7,40 μg/L

Chumbo: 2,99 → 1,63 μg/dL

Arsênio: 7,79 → 6,64 μg/g creatinina

Cádmio: 0,12 → 0,05 μg/g creatinina

Mercúrio: 0,19 → 0,18 μg/g creatinina

Mn: redução relevante

Pb e As: menor redução

Sem diferenças entre as regiões

Perfil epidemiológico no período (2021 e 2023) – poluentes ambientais

A taxa de detecção 
permanece elevada



Resultados - Resumo

➢ As consultas médicas tiveram aumento relevante no período (2021  →  2024).

Percentual com 3 ou mais consultas no último ano:

38,6%  →  58,3% entre adultos

21,7%  →  66,8% entre adolescentes

➢Mais de 70% dos entrevistados reportam o serviço público de saúde como referência, principalmente a APS.

Perfil epidemiológico no período – uso de serviços

Potencial do SUS



Recomendações – aplicabilidade para o SUS

Perfil epidemiológico

▪ Acompanhamento de doenças respiratórias (profissionais para diagnóstico?)

▪ Fortalecimento dos serviços de atenção à saúde mental (o que falta para reduzir essa carga?)

▪ Ações de promoção da saúde – importante para DCV e saúde mental

Exposição a metais

▪ Organização do serviço de saúde em MG

▪ Estudos de avaliação de risco à saúde humana

▪ Atuação da Vigilância (ambiental)

Acordo de Reparação → Vale
SES - MPF e MPMG
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Programa de Ações Integradas em Saúde de Brumadinho
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